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Producdo de mudas de esséncias florestais 

Em nosso trabalho anterior, publicado no Nº. 25 desta 
Revista, a paginas 61 a 68, vimos as principais instala¢ées 
necessarias a um Viveiro Florestal. Antes de entrar no pre- 
sente assunto seria interessante que o leitor amigo fizesse 
uma ligeira recapitulacdo do que ficou exposto a este res- 
peito no referido local desta Revista. 

1—Cuidados com as sementes antes do semeio—A quan- 
tidade e qualidade das mudas a serem produzidas dependem 
não só das condições de meio, mas especialmente da qua- 
lidade da semente a ser semeada. 

As sementes de esséncias [lorestais exigem geralmente 
muitos dias para germinar. Passaria a época conveniente do 
semeio se ficassemos a aguardar o resultado de uma prova 
de germinacdo. Para as sementes que germinam em poucos 
dias pode ser feita esta prova em germinadores apropriados. 
As sementes são colocadas em quantidade conhecida (peso 
ou numero) e, decorrido o prasc suficiente para a germina- 
cao, faz-se a contagem do numero de mudas boas produzi- 

“das. 

O critério de julgamento se se trata de uma semente 
boa ou ruim é variavel de uma para outra espécie florestal. 
Para o Eucalipto, por exemplo, excetuando as espécies que 
produzem sementes maiores, consideramos como bôa a se- 
mente que, no germinador, produzir no minimo 30 mudas 
boas por grama de semente. 

(*) Eng. Agr., Chefe do Departamento de Silvicultura 
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Para as sementes de tamanho maior e que podem ser 
facilmente contáveis, a verificação deve ser feita em núme- 

ro, preferivelmente. 

Na impossibilidade de se fazer a prova de germinacio, 
pode-se proceder da seguinte maneira: Toma-se uma amos- 
tra bem representativa do todo da semente, observa-se o 

"seu aspecto geral, cor, sabor, cheiro, etc., tendo-se o cuida- 
do de partir algumas sementes e verificar o estado do seu 
embrido, se estd vivo ou morto. Suponhamos que a nossa 
amostra continha um número «N» de sementes. No seu exa- 
me constatamos que um número «n» de sementes possivel- 
mente germinarão, estando o resto avariado. À porcentagem 
de germinação provável desia semente será então expressa 

pela seguinte fórmula : 

:. - 100N 
Porcentagem de germinacio = <F 

Para evitar os fracassos e dúvidas sobre as sementes, 
aconselhamos a observacio dos cuidados já mencionados 
-anteriormente, quando tratamos da obtencdo das sementes 

(CERES, Vol. IV—Pag. 446). 
Um fracasso com uma semente ruim usada em um se- 

meio, embora sendo desagradavel e prejudicial, pode ainda 
ser remediado com outro semeio com sementes melho- 
res. Tratando-se, porém de sementes maiores e que são le- 
vadas diretamente ao local definitivo, devem ser tomados cui- 
dos especiais para evitar sementes imprestaveis, que acar- 
retarão a perda total das despesas de seu plantio. 

Outro cuidade que deve ser observado é o tratamento 
das sementes com um desinfetante, antes do seu semeio. 
Este tratamento pode ser feito com sublimado corrosivo, em 
solução de 1/1000 (1 grama de sublimado para cada litro de 
agua). Este ingrediente é encontrado nas farmácias em for- 
ma de pó fino e é altamente toxico, exigindo cuidados ri- 
gorosos na sua manipulacdo para evitar envenenamento. 

Para o tratamento das sementes, dissolve-se primeiro 
o ingrediente em água, obtendo-se uma solução que deve 
ser colocada em uma vasilha de boca larga. Poe-se em se- 
guida as sementes em um saco de pano, imergindo-se este 
com as sementes no interior da solução durante 10 minutos 
para as sementes maiores e 5 minutos para as sementes 

menores. Depois as sementes são espalhadas em camada fina 
sobre uma superficie lisa e postas a secar a sombra. Uma 
vez secas, podem ser semeadas. - 



2 — Época de semeio — A melhor época de semeio de- 

— pende em parte da essência considerada. Há sementes que po- 

dem ser armazenadas por algum tempo sem prejuizos graves 

para o seu poder germinativo. Outras porém perdem rapida- 

mente o seu poder germinativo, exigindo que se proceda ao seu 

semeio logo após a sua colheita. Para as sementes que po- 

dem ser armazenadas de um ano para outro a melhor época 

de semeio, nas nossas condições de clima do Brasil central, 

fica compreendida durante os meses de maio a Junho. Com 

o semeio nesta época temos prazo suliciente para termos 

as mudas prontas para o transplantio na época chuvosa (ou- 

tubro & janeiro). Para as sementes cuja colheita se faz em 

julho para o fim do ano e que não podem ser armazenadas, 

o semeio deve ser feito logo após a colheita. : 

3 — Quantidade de sementes a ser semeada — Esta 

quantidade depende da área total a ser reflorestada, do es- 

pacamento adotado e do numero de mudas boas que pode 

produzir, por unidade de peso, a semente considerada. 

Chamando de «A» a Area total em metros quadrados 

do terreno a ser reflorestado; de «a», a distancia eatre uma 
e outra fileira; de «b» a distancia entre as arvores na filei- 

ra. e de «K» um coeficiente de rendimento das sementes, ou 

seja o numero de mudas boas produzidas por cada grama de 

semente, poderemos achar a quantidade «Q» de sementes em 

gramas. com o emprego da seguinte férmula : 

ern.,:» x X 11 

O fator 1,1 é uma constante correspondente a um au- 

mento de 10% para enirentar as quebras ou possiveis trans- 

tornos, havendo sempre a possibilidade de se ter com se- 

guranca as mudas necessarias. 

Vejamos um exemplo: Suponhamos que o terreno a 

ser reflorestado tenha uma área (A) de 6 hectares (60.000 m?). 

A esséncia escolhida é o eucalipto, cujas sementes produ- 

zem 40 mudas bôas por grama. 
O espacamento adotado é de 2x2 m. Teremos entao: 

Q= ;5500 1= x 1l =4125¢r Z x 2 x BO 

Esta fórmula, embora possa ser empregada para qual- 

quer tipo de sementes, é, entretanto, mais indicada para as 
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sementes de tamanho pequeno, como por exemplo as do gê- 
nero Eucaliptus. Para o caso das sementes maiores, dotadas 
de maior quantidade de reservas, aconselha-se levá-las dire- 
tamente ao local delinitivo, evitando-se assim as praticas de 
sementeiras e transplantios. Para estes casos em que se faz 
o semeio direto, o cálculo da quantidade de sementes ne- 
cessárias faz-se então da seguinte maneira: 

n.aA 
Q= X 

Nesta fórmula, «Q» é a quantidade de sementes em qui- 
los necessárias para o plantio com o espaçamento (ax b), 
colocando-se «n» sementes em cada cova. A constante Y 
representa o número de sementes contidas em cada quilo da 
mesma semente. 

Determinados e conhecidos estes valores, o cálculo da 
quantidade de semente necessária não passa de simples ope- 
ração de aritmética. 

— Exemplo: Área a ser plantada (A) 5 Ha. (50.000 m?) 

Espaçamento 2x2 m 

Número de sementes por cova (n) — 3 

Número de sementes por quilo (Y) — 150 

Q=3%B&io x 1,1 = 250x 1,1=275 Kgr. 

A constante «Y» de cada espécie de semente é deter- 
minada pela contagem do número de unidades contidas em 
cada Kgr. 

Em contagens feitas por nós, encontramos os seguin- 
tes resultados : 
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4 — Área de sementeira — O tamanho da sementeira 
necessaria para o semeio de uma determinada quantidade 
de semente depende exclusivamente da quantidade de se- 
mente a ser semeada elda quantidade a ser distribuida para 
cada m? de leito. Conhecida a quantidade «Q» de semente 
a ser semeada, conforme já vimos, e a quantidade «q» a ser 
lançada para.cada metro quadrado de leito, para se achar a 
area total de sementeira «S» basta aplicar a seguinte fór- 
mula: S=% 

Considerando-se que as sementeiras devem ter sempre 
a largura de um metro, para se ter o número de sementeiras 
a ser construidas, basta dividir o total da area (S) pelo com- 
primento (L) de cada sementeira. O comprimento da semen- 
teira pode ser variavel. Sao, porém, pouco praticas as se- 
menteiras com comprimento maior que 10 metros. Um bom 
tamanho seria de 5 a 8 metros de comprimento. 

Para o caso das sementes de eucalipto, tratando-se 
de sementes boas que produzam pelo menos 30 mudas boas 
por grama de semente, a quantida «q» a ser semeada por 
metro quadrado não deve exceder de 30 gramas. Com se- 
mentes boas temos obtido ótimos resultados até com 20 , 
gramas por m?. 

5 — Condições do leito — O leito para as sementeiras 
deve ser de composição síilico-humo-argilosa. Em sua com- 
posição deve haver uma certa predominância de areia e humo. 
O elevado teor em argila no leito das sementeiras torna-o 1 -  duro, dificultando a retirada das mudas com bom sistema ra- 
dicular. Quando se pretende retirar das sementeiras mudas 
com bloco para transplantio para viveiro ou para o local 

| definitivo, o leito então deve ser um pouco argiloso para per- 
É mitir a formação dos blocos. Temos usado com ótimos re- 

sultados o leito formado pela terra fértil retirada debaixo 
das matas, em grotas de constituição argilo-silicosas. 

Há quem afirme ser o leito pobre preferivel para que 
as plantinhas Sofram de início uma seleção natural na luta 
pela vida, prosperando apenas as mais capazes de aprovei- 
mento das condições de meio. Outros acham que o leito deve 
ser fértil, argumentando que as plantinhas devem ser bem 
alimentadas desde a germinação das sementes, obtendo-se 
assim maior número de mudas mais vigorosas. 

Pelo que pudemos observar em nossos trabalhos, não 
são aconselhaveis os leitos muito férteis nem muito po- 
bres. Quando possivel a obtenção de uma terra fértil das 
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capoeiras, este leito depois 'de convenientemente preparado, 
satisfaz plenamente a todas as exigências. 

No caso de se querer preparar um leito (leito composto) 
por não ser possível a obtenção do leito natural, pode pro- 
ceder-se da seguinte maneira: tomar duas partes de areia 
pura, duas partes de adubo orgânico bem curtido e pulveri- 

sado e uma parte de argila. Mistura-se em seguida todo 
este material, tendo-se o cuidado de pulverisá-lo convenien- 
temente, passando-o por uma peneira. 

A espessura do leito da sementeira deve ser de 10 a 15 

cm. Em resumo podemos dizer qué no preparo do leito de- 
vem ser observados os seguintes pontos : 

a) Oleitonão deve ser nem muito pobre nem muito rico; 

b) Deve ser poroso, solto, sendo inconveniente o leito 

muito argiloso e duro; 

2 c) Evitar os pedacinhos de raizes, madeiras, pedras etc; 

d) Evitar a invasão de sementes de hervas daninhas 

que acompanham geralmente o leito ou algum dos elemen- 
tos usados na sua composi¢ao; 

e) Sempre que for necessario, proceder-se à esterili- 

zacao do leito contra fungos nocivos e sementes indeseja- 

veis. Este tratamento do leito pode ser feito pelo calor, sen- 

do preferivel o emprego da agua fervendo ou seus vapores 
para evitar a destruicdo da matéria organica; 

1) A espessura do leito ndo deve ser nunca inferior 

a 10 cm. 

* 6 — Profundidade do semeio — A profundidade em que 

deve ser lançada a semente para germinar depende unica- 

mente de suas dimensões. Cada tamanho diferente de semen- 

te exige também uma profundidade diferente para o seu se- 

meio. Quanto menor for a semente, mais superficial deve ser 

também o seu semeio. Em geral adota-se o critério de co- 

brir a semente com uma espessura de terra igual a 2 a 3 

vezes o seu diâmetro. Tratando-se de sementes aladas, acha- 

tadas em forma de disco (ipês, perobas, cabreúva, cedro etc.) 

a dimensão considerada deve ser a espessura do disco e não 

o seu diametro. 

As sementes muito delicadas, meadas como as do eu- 

calipto, quaresmeira, candeia etc. e outras de_dimensdes pe- 

quenas não devem ser cobertas com terra, Usamos semed- 
las a lango sobre o leito, cobrindo-as depois com uma estei- 
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ra de taquara para protegé-las contra o sol e o efeito da 
erosdo causada pelas regas. Esta esteira é depois removida, 
quando as sementes estiverem em franca germinagao e pos- 
ta por cima da armação da sementeira para proteger as mu- 
das contra o sol. As regas podem agora ser leitas direta- 
mente sobre as mudinhas. 

Estabelecida a profundidade com que deve ser feito o 
semeio, o importante agora é que todas as sementes sejam 
langadas 4 mesma proiundidade. A irregularidade nagermi- 
nação é em parte devida as dilerentes profundidades em que 
foram lancadas as sementes. 

Em sementeiras de bordos lisos (planos), de tábuas ou 
ou tijolos, podemos facilmente regular a profundidade do se- 
meio por meio de uma régua (Rasoura), conforme se vé na 
figura abaixo: 

. Rasoven 

Í = 

ES 
e : 

FsA te, L 

- L semenTes 

L
 

S = EX 

FRK K K * 

Esta régua tem o comprimenta de 1,30 m, mais ou 
menos, que a distância «b» deverá ser um pouco menor 
que a largura existente entre os bordos da sementeira 
(98 cm. no caso da sementeira ter o espaço de 1 m, internamen- 
te). A distância «a» deve ser justamente da mesma espessura 
em que deverão ficar as sementes. Sua regulação pode
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ser feita por meio de um dispositivo movido por um para- 
fuso ou então ter prontas , diversas rasouras graduadas 

- com diferentes dimensões de «a». 

Uma vez cheia a sementeira com o leito previamente pre- 
parado, passa-se a rasoura conforme mostra a figura «Ã»>, 
faz-se a distribuição das sementes e depois cobrem-se as 
mesmas com uma camada de areia ou com o próprio ma- 
terial usado no preparo do leito. Agora, com a régua vira- 
da, conforme figura «B», remove-se o excesso de cobertu- 
ra regulando a profundidade «c», que ficara uniforme em 
toda a extensdo da sementeira. 

Todos estes cuidados sdo importantes para a melhor 
uniformidade na germinação. Esta, porém, nem sempre ocorre, 
em se tratando de sementes de esséncias florestais. Achamos, 
por esta razdo e por ser mais econdmico, aconselhavel, 
o semeio a lanço, removendo-se depois as mudas parcela- 
damente, a medida que forem atingindo o porte com que 
devem ser transplantadas. O semeio em sulco é mais tra- 
balhoso, mais caro e exige geralmente maior 4rea de 
sementeira para a mesma quantidade de semente. Temos 
adotado em nossos trabalhos preferivelmente o semeio a lango. 

A distribuição da semente deve ser feita com cuidado 
para se ter melhor uniformidade na densidade com que 
elas são lancadas sobre o leito. Ao efetuar o semeio de uma 
determinada quantidade de semente que deve ger espalhada 
sobre uma área de sementeira estabelecida é sempre prefe- 
rivel que haja sobra de semente do que area de leito. Quan- 
do ha sobra de semente é sinal de que o semeio foi pouco 
denso e a eorrecdo é facil de fazer, voltando atras e recom- 
pondo as clareiras e carregando um pouco mais nos luga- 
res onde ha pouca semente. Quando houver sobra de leito 
é sinal de que o semeio for demasiado denso na parte se- 
meada. E' um defeite que deve ser evitado. 

7. Tratos gerais das sementeiras — Os principais tra- 
tos das sementeiras são os seguintes: 

a. Protecao contra a ação prejudicial do sol, especialmente 
no inicio da germinacéo e sol do periodo da tarde. Esta 
protecdo pode ser feita por meio de cobertas apropria- 
das, conforme ja vimos ao tratar da instalação do Vi- 
veiro Florestal (CERES Ne 25, pag. 61). Usamos em nos- 
sos trabalhos uma esteira de taquara que é posta dire- 
tamente sobre o leito, em,cima de sarrafos de madeira,
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- 
apoiados sobre os bordos da sementeira até o início da 
germinação. Depois passamos a esteira para a parte 
de cima da coberta da sementeira, onde ela tem a fun- 
ção de proteger apenas contra o sol da tarde. 

Regas. Devem ser feitas diariamente, pela manhã ou 
pela tarde, todos os dias, salvo o caso de dias chuvo- 
sos ou então quando se quer retardar um pouco o 
crescimento das mudas, o que se pode conseguir com 

a remoção da coberta e suspensão das regas. 

Combate às hervas daninhas. Esta operação é feita com 
a mão, catando-se uma por uma todas as plantas in- 
vasoras, tendo-se o cuidado de' não confundir como 
sendo uma planta indesejável aquela proveniente da 
semente que ali pusemos para germinar. 

Escarificação do leito entre as mudinhas. Com o decorrer 
do tempo a superlície do leito vai criando uma crosta 
endurecida, a qual deve ser quebrada por meio de uma 
escanhcaçdo periédica, o que pode ser feito com um 
pequeno gadanho ou escarificador de mao. 

Vigilancia e proteção contra invasão de animais do- 
mésticos e outros que possam causar danos as nossas 
mudas. 

UENOEMOS 06 D0 PARA  CRUDLRR E A CRIAÇÃO 
ADUBOS para quaisquer culturas e terrenos 
MÁQUINAS para lavoura e para indústrias rurais 
SEMENTES de hortalicas, capins, alfafa e outras forragens 
FARELOS para forragem e para adubo 
VACINAS, soros e seringas veterinárias 
INSETICIDAS E FUNGICIDAS, sais para o gado, efc. ete. 
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